
AGENDA PASTORAL 

Informações paro memorizar 

D I A 

15 (3.ai 

16 (4.a) 

17 (5.a) 

18 (e.à) 

30 (D.) 

30 í"Dom) 

31 (3.a) 

33 (3.a) 

23 (4.a) 

34 (5.a) 

35 (6.a) 

36 (B.) 

37 (Dom) 

38 (3.a) 

30 (4.a) 

30 (4.a) 

31 (5.a) 

ATIVIDADE 

■ Cúria e Assessorla; Reunl&o no Cen- 

tro Pio XII. às 9 hs. 

Assembléia do C. O. F.. no Pio XII. 

às 20 hs. 

■ Reuniáo da Cúria, no Pio XII. às 9 hs. 

Reunláo da Coordenadoria Central de 

Pastoral de Juventude, no XII. às 

30 hs. 

Reunláo do Grupa de Reflexão Uni- 

versitário. no Pio XII. às 20 hs. 

Reunl&o de Casais, da Paróquia S. Be- 

nedito. no Pio XII. às 20.30 hs. 

Reunláo do Mini-TLC. no Pio XII. às 

20 hs. 

Inicio do Curso de TLC. realizado na 

Vila Brandlna. à partir das 19 hs. O 

curso termina no dia 20. às 20 hs. com 

encerramentd na Igreja de Sta. Tere- 

zlnha, da Comunidade T. R. T. D. 

Encontro com Frei Carlos M es te rs no 

Colégio Ave Maria, às 19,30 hs. 

Reunião da Coordenação Regional de 

Pastoral de Juventude, da Vigararia 

Centro Sul, na Pio XII. às 14 hs. 

Dia de Oraçáo Pastoral de Saúde Co- 

légio Notre Dame. 

Reuniào do TLC, no Pio XII, às 20 hs. 

Inicio da Semana de Estudos sobre 

C.EB. e Ministério na Igreja, dirlgl- 

glda pelo Pe. J. Marins, no saláo pa- 

roquial da Ig. Coração de Jesus-Bota- 

fogd, às 19,30 hs. A semana de estu- 

dos termina no dia 27. 

Encontro dos M. E. E. da Vlg. Centro 

Sul, no Pio XII, às 20 hs. 

Reunião da C. C. P. J.. no Pio Pio XII. 

às 30 hs. 

Reunião de Casais, da Paróquia S. Be- 

nedito. no Pio XII. às 2C.30 hs. 

Reunião do Mini-TLC. no Pio XII. às 

20 hs. 

Inicio do Curso Experiência de Ora- 

ção, na Vila Brandina. à partir das 

19 hs. O curso termina no dia 27. 

Inicio do Encontro de Casais com 

Cristo, no Colégio Notre Dame, às 19 

hs. O encontro termina no dia 27. 

Encontro de Pais. dos candidatos ao 

curso Mini-TLC, no Pio XII. das 13 

às 20 hs. 

- Missa Concelebrada — Centenário de 

Dom ^arreto 16.30 horas. 

Reunião do TLC. no Pio XII. às 20 hs. 

Inicio do Encolntro de Coordenadores 

Diocesanos de Pastoral, sob orienta- 

da Pe. José Marins, em Itaicl, em tem- 

po Integral até o dia 31. 

Reuniào da Comissão de Religiosas 

Pio XII — 14,30 horas. 

Reunião da C. C. P.J.. no Pio XII. às 

20 hs. 

Reunião do G. R. U.. no Pio XII. às 

20 hs. 

Reunião de Casais, da Paróquia S. Be- 

nedito. na Pio XII. às 20,30 hs. 

Reunião do Mini TLC. no Pio XII. às 

20 hs. 

Consagração dos Santos óleos, em 

Mogl Mirim, às 19 hs. 

AULAS 

PREPARAÇAO PARA 

PÁSCOA 

(Para Crianças) 

Diante do grande número de solicitações. 

Irmã Maria Nellie Guimarães providenciou 

nova remessa de apostilas de aulas para cri- 

anças, em preparação para a Páscoa, cujos 

temas baseiam-se no lema da Campanha da 

Frternidade de 77: "COMECE EM «SUA CA- 

SA". 

A apostila encontra-se à venda no Cen- 

tro Pastoral Pio XII, à Rua Irmã Serafina. 

88 — Campinas. 

PADRES BUSCAM REPOUSO 

No dia 12 de abril, terça-feira de Pás- 

coa, após as intensas atividades da Semana 

Santa, os padres vào se retirar "para um lu- 

gar deserto' a fim de repousar o corpo e a 

mente, num encontro fraterno. Certamente 

haverá as tradicionais partidas de voli e fu- 

tebol, uma boa piscina e um delicioso chur- 

rasco. Os padres Lauro Sigrist e Chiquinho 

ficaram encarregados de organizar esse en- 

contro de confraternização. 

"EXIGÊNCIAS CRISTAS..." 

DOCUMENTO PARA ESTUDO 

Atendendo ao apelo dos bispos, muitos 

sacerdotes, leigos e religiosos estarão estu- 

dando no mês de maio o Documento "Exi- 

gências Cristãs para uma ordem política', 

elaborado na XV Assembléia Geral da CNBB. 

em fevereiro No dia 3 de maio o estudo 

será feito por todos os sacerdotes da Arqui- 

diocese, com exposição a cargo de Dom Gil- 

berto Pereira Lopes, Arcebispo Coadjutor. 

E no dia 15 de maio, por todos os membros 

— sacerdotes, leigos e religiosos — do Con. 

selho Arquidiocesano de Pastoral. 

CENTENÁRIO DE NASCIMENTO: 

DOM BARRETO 

A missa concelebrada na Catedral Me- 

tropolitana de Campinas, no dia 27 de mar- 

ço, às 16,30 horas, será o ponto alto das 

comemorações do Centenário de nascimento 

de Dom Francisco de Campos Barreto, se- 

gundo bispo diocesano de Campinas e fun- 

dador do Instituto das Missionárias de Jesus 

Crucificado. 

CURSO SOBRE COMUNIDADES DE BASE 

Padre José Marins, assessor teológico da 

Conferência Episcopal Latino-Americana, es- 

tará em Campinas, no salão da Paróquia do 

Sagrado Coração de Jesus, do d^a 21 a 27 de 

março, para ministrar um Curso sobre Co- 

munidades e Novos Ministérios. O Curso es- 

tá aberto para todas as pessoas com trabalhos 

pastorais, qüe poderão fiazer sua inscrição no 

no início do Curso, pagando a taxa de Cr$ 

100,00. 

CARLOS MESTERS FALA DA BÍBLIA 

"Bíblia e Comunidade" é o tema da pa- 

lestra de Frei Carlos Mesters, programada 

para o dia 18 de março, às 19:30 horas, no 

auditório do Colégio Ave Maria. Além de sua 

palavra simples e acessível, ele trará alguns 

de seus livros que serão vendidos às pes- 

soas interessadas .Os ingressos poderão ser 

retirados na Livraria "A Tribuna" Colégio 

Progresso, Centro de Orientação Familiar. 

CURSO DE PARAPSICOLOGIA 

Nos dias 11 a 15 de abril, padre Oscar 

Quevedo vai ministrar um Curso de Para- 

psicologia, no auditório do Colégio Ave Ma- 

ria, das 19:30 às 22:00 horas. Os ingressos 

poderão ser procurados na Catedral, Livra- 

ria "A Tribuna", Igreja do Carmo. Outras 

informações e programas ainda serão bre- 

vemente divulgados. 

SAGRAÇÃO DOS ÓLEOS 

Por determinação da Cúria, para facili- 

tar a participação de todo o presbitério e 

leigos da Vigararia, a Cerimônia Litúrgica 

da Sagração dos Santos óleos será realizada 

em dois dvas e locais diferentes: no dia 31 

de março, quinta-feira, às 9 horas, na igreja 

matriz de São José, em Mogi Mirim; no dia 

7 de abril, quinta-feira, às 9 horas, na Ca- 

tedral de Campinas. Ficou decidido em reu- 

nião da Cúria que, neste ano, não haverá al- 

moço de confraternização. 

SEMANA SANTA EM ORAÇÃO 

Durante os dias da semana santa o Cen- 

tro Siloé programou um encontro para uma 

vivência comunitária da mensagem e espíri- 

to da semana santa. Para todos. Vagas li. 

mitadas. 

Inicio dia 6. à noite e término diia 10, à 

tarde. Inscrições diretamente no MOSTEI- 

RO DE GAO BENTO. Fone 320 — Caixa 

Postal 44 — 13.280 — VINHEDO. 

ANTECIPADO O DIA MUNDIAL 

DAS VOCAÇÕES: 24 DE ABRIL 

Conforme circular enviado às Conferên- 

cias de Bispos e de Superiores e Superioras 

Maiores de Congregações Religiosas e Insti- 

tutos Seculares, a Sagwada Congregação para 

a Educação Católica informa que o 14.0 Dia 

Mundial de Oração pelas Vocações será an- 

tecipado para o próximo 24 de abril, tercei- 

ro domingo de Páscoa, pelo fato de coincidir 

com o l.o de maio, o 4.o domingo tradicional- 

mente consagrado às Vocações. 

Diz um trecho da circular que "a cele- 

bração do DIA não exige excessivo trabalho 

de organização. As Assembléias litúrgicas 

proporcionam a melhor ocasião para o anún- 

cio da Palavra e para a Oração em comum 

dos fiéis, reunidos juntamente com seus Pas- 

tores. Todavia, tendo como centro a celebra- 

ção eucarística, momento culminante do 

DIA, manifestou-se nestes últimos anos uma 

admirável floração de iniciativas. Episcopa. 

dos e Pastores de dioceses dirigiram mensa- 

gens às suas populações. Bispos, sacerdotes, 

religiosos, religiosas, missionários e outras 

pessoas consagradas, multiplicaram os conta- 

tos com famílias, educadores e jovens. Sub- 

sídios importantes para Oração e Catequese 

foram publicados e difundidos'. 

PAPE 
i 

A DO CARMO 

Artigos de escritório e escolares 1 

Rua Bemordino de Campos, 1027 

Tfletofie 31-4506 — Campinos 

ENGENHARIA — DESENHO 

CÓPIAS H ELIOGRÁFIC AS 

PINTURA 
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Congregação em festividade 

As Irmãs de Santa Maria Madalena 

Postei, com sede na cidade de Leme — SP., 

celebraram no dia 4 de março, o Cente- 

nário da morte da Beata Plácida Viel, 2.a 

Superiora Geral da Congregação. Agrade- 

cendo a Deus os 40 anos de atividades no 

Brasil, onde, atualmente, se dedicam, de 

acordo com o carisma da Congregação, a 

trabalhos sociais, educacionais e pastorais 

nos Estados de São Paulo, Paraná e San- 

ta Catarina, divulgaram sua bibliografia. 

NASCIMENTO E VOCAÇÃO 

A 26 de setembro de 1815, numa pe- 

quena aldeia da Normandia, na França, 

nasceu c foi batizada a menina ' Vitória", 

nome que, mais tarde, tomou-se muito sig- 

nificativo para ela, como religiosa. Afir- 

mava que em seu batismo o Espírito Santo 

se derramara sobre ela, levando-a depois, 

de vitória em vitória, ao ponto de desen- 

volver em sua pessoa virtudes realmente 

heróicas. Cresceu num ambiente de pro- 

funda fé cristã. Era muito alegre, simples, 

e de uma firmeza própria dos Normandos 

que seguem, sem vacilar, o caminho que 

reconhecem como certo, depois de muito 

ponderar. 

Visitando sua tia religiosa, irmã Ma- 

ria, em 1832, na Abadia de Saint-Sauveur- 

-leVicomte, Vitória descobriu sua vocação. 

Não lhe importava a grande pobreza das 

religiosas, nem sua vida de duro trabalho 

e sacrifícios. 

Depois de muita luta interior, pediu 

admissão na Congregação, em 1833, despe- 

dindo-se de sua família, e vivendo na co- 

munidade das "Pobres Filhas de Misericór- 

dia", cuja fundadora, já naquela época, 

era considerada santa: Maria Madalena 

Postei. 

SANTIFICAÇÃO NO DIA-A-DIA 

Durante seu noviciado, Ir. Plácida pas- 

sou momentos difíceis. Sua severa tia, ir- 

mã Maria, a quem foi confiada como aju- 

dante de cozinha, se propôs santificar a 

sobrinha a custo de duras provas. Mas, 

com fé e profunda humildade, aceitou tu- 

do sem ressentimento. Escolheu como le- 

ma o FIAT de Maria, procurando somen- 

te a Vontade de Deus que se lhe manifes- 

tava pela vontade das superioras. No dia 

em que recebeu o hábito de religiosa to- 

mou o nome de irmã ^lácida, pois, achou 

no seu grande padroeiro, São Plácido, um 

modelo de perfeita obediência. 

Madre Maria Madalena Postei Ireco- 

nheceu logo a riqueza interior e as gran- 

des virtudes desta jovem irmã e preparou- 

-a para futuras tarefas na Congregação. 

Com 22 anos, no dia de sua profissão per- 

pétua, Irmã Plácida assumiu o cargo de 

Conselheira da Congregação e 4 anos mais 

tarde, em 1842, foi nomeada Mestra de 

Noviças ela Assistente da Superiora Ge- 

ral. Mas os caminhos de Deus são incom- 

preensíveis. A tia de Ir. Plácida, Ir. Ma- 

ria, não podia conformar-se com a decisão 

de Madre Maria Madalena Postei de en- 

viar a tímida sobrinha para Paris, a fim 

de arrecadar dinheiro para a reconstrução 

da igreja da Abadia. Mas a Superiora fi- 

cou firme em sua opinião. Foi esta a pro- 

va mais difícil para a humilde irmã que 

teria desejado uma vida oculta e recolhida 

à sombra do Santíssimo. Mas sua obediên- 

cia, ao par de uma inquebrantável fé e 

confiança em Deus, deram-lhe a força pa- 

ra assumir a tarefa que lhe foi proposta. 

Durante 14 anos, irmã Plácida andou pe- 

las infindas estradas da França, descalça 

ou com tamancos, às vezes de carroça, su» 

portando calor e chuva, fome e cansaço, 

desafiando os perigos das viagens. E Deus 

recompensou sua obediência, ajudando-a 

a vencer sua timidez e a apresentar-se com 

naturalidade até na corte real. Em toda 

parte, conquistou os corações com sua sim- 

plicidade e modéstia, e recebeu ricos dona- 

tivos para a construção. 

UMA NOVA MISSÃO 

Com a morte da fundadora, Madre 

Maria Madalena, em 1846, irmã Plácida foi 

eleita, pelas irmãs, como Superiora Geral. 

Com apenas 31 anos, o novo encargo não a 

impediu de continuar suas viagens, che- 

gando, em missão importante, até Viena, 

Berlin e Roma. Não usou de sua autori- 

dade para mandar. Colocou-se a serviço 

de todos, mostrandojiesta humilde dispo- 

nibilidade, sua verdadeira grandeza e espí- 

rito de doação. 

Como Superiora Geral desenvolveu 

» 

* 

■ 

■ 

'áí 

o 

-■ 

uma atividade admirável, apesar de sut 

saúde abalada. Cora a graça de Deus, le- 

vou a Congregação a um grande floresci- 

mento. Fundou 70 novas filiais, em 1862 

a começar pela Alemanha, em Heiligens 

tadt, Eichsfeld. Jamais descuidou do zelo 

pelo verdadeiro espírito religioso, levando 

as irmãs a uma vida de fé, oração e cari- 

dade, numa alegre dedicação e serviço ao; 

irmãos. 

O povo a chamava de "Mãe dos Po- 

bres", tal sua dedicação, atenção e amor 

para com as crianças e jovens, igualmente 

para com aqueles que passavam necessi- 

dades materiais e espirituais. Demonstra- 

va sempre, em seus empreendimentos, cla- 

reza, decisão e firmeza. Sua vida de enga- 

jamento, sua firmeza e decisão levou o car- 

deal Arcebispo de Bordeaux a afirmar: "Co- 

nheço somente um homem que seria capaz 

de por ordem na França, e este vive em 

Saint-Sayeur-le-Vincomte; chama-se "Ma- 

dre Plácida". A França vivia um período 

de grande agitação política. 

Madre Plácida Viel faleceu com 61 

anos e foi beatificada pelo Papa Pio XII 

no dia 6 de maio de 1951, dia em que se 

celebra sua festa litúrgica 

REL0J0ARIA 

OMEGA 

ÓIAS 

COPPO E CIA. LIDA. 

PRATARIAS 

PRESENTES FINOS 

concessionários autorizados dos 

RELÓGIOS OMEGA - ROLEX - 

T I SSOT 

Av. Campos Sallcs, 700 — Tcls.: 9 4777, 8-9312 - 

Campinas — SP 

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO 

SOM CINE FOTO STUDIO 

indústria Comércio 

FITAS ADESIVAS E REFLEXIVAS 

FABRICA Vio Anhanguara, Km 102 

i 

AmpHfleodof«, Graradoret, CRmarei 

Fotográficut, Filmodom • Projetem. 

USE NOSSO CREDIÁRIO S! ACRESCI 

AV. rVANOSCO GLICTRK) No «R (CAMPINAS) 

RUA CUNCEICAn No" t TAMPlMAS) 

RUA U DK NOVEMBRO, KL» 

senfjr bem para 

agora novos modelos 

A PREÇOS 

NUNCA VISTOS 

a 
A CONTINENTAL 

PAFELAniA - «C^neSCNTACÚES 

« 
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Ao inesquecível Pai Fundador, Dom Frarv- 

cisco de Campos Barreto, filial e saudosa 

homenagem de suas filhas Missionárias de 

Jesus Crucificado. 

Ele completaria 100 anos ide vida, se ainda 

estivesse entre nós, quando a morte fechou-lhe as 

portas do tempo, para abrir as da eternidade! 

Entretanto, ele ficou entre nós porque algo dd 

Deus foi comunicado pelo correr de toda sua 

existência, algo de Deus ficou através de ííuas 

cbras! 

VIVEU o testamento 

D. Barreto nasceu a 28 de março de 1877. no 

município de Campinas e foi ordenado a 22 de 

dezembro de 1900. Vigário de Americana, Sou- 

zas. Santa Cruz, Bispo de Pelotas e de Campinas, 

viveu com autenticidade o que deixou escrito em 

*;cu testamento: "Procurei sempre dar o exemplo 

dc amor à oração e ao trabalho para que o mes- 

mo pudesse esperar dos meus padres"... "Para 

os fiéis, cm geral, quer como pároco, quer como 

Bispo, diz-me a consciência que lhes proporcio- 

nei tudo quanto de bem me foi possível fazer, co- 

mo inspiração, que deveria ser fruto de meu zelo 

pacerdotal .. Confesso que n^o sinto em meu 

coração sacerdotal nenhum agastamento, ne- 

nhum ressentimento para quem quer que seja... 

É certo que, cruzes, perseguições, calúnias, etc.. 

— não me faltaram na vida bastante agitada. En- 

tretanto, perdoando a todos que, decerto por não 

conhecerem minha reta intençpo no agir, assim 

me trataram, confesso, ainda uma vez, que irei 

ao Tribunal de Deus, sem desejar mal a ninguém, 

antes, a todos, que não me compreenderam, de 

coração lhes perdoo... Devo declarar que, em 

matéria de dinheiro, não deixo nada, porque nòh 

tenho nada a deixar, e assim, evaporam-se os 

milhões que me atribuíram aqueles que não com- 

preendem a vida de um bom sacerdote, um bis- 

po cumpridor de seus deveres, e confiante na Pro- 

vidência... Quanto aos homens, não me diz a 

consciência que os tenha prejudicado alguma vez, 

ou nutrido sentimentos menos dignos. Nada fiz 

que verdadeiramente provocasse inimigos: entre- 

tanto. se, involuntariamente, alguma vez, sem o 

querer, os desedifiquei, a todos, repito, peço me 

perdoem nio atribuindo à Igreja, nem ai outrcml 

a imperfeição de meus próprios atos. Como her- 

deiros de uma glória eterna, espero que todos 

possamos, no céu, viver por tdda a Etemida- 

ue • • • 

V 

■ 

« 
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* 
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No dia 8 de dezembro de 1931, 

na Catedral de Campinas, em 

cerimônia presidida pelo 

fundador do Instituto, 

as primeiras missionárias 

emitiram seus votos perpétuos 

Em seus últimos momentos, na presença do 

Arcebispo Metropolitano, D. José Gaspar, de 

Mons. Luiz Gonzaga de Moura. Vigário Geral, e 

de outras pessoas presentes. D. Bareto declarou: 

"Não tenho medo de morrer, porque espero estar 

na graça de Deus. Professo ter vivido e querer 

morrer no meio da Santa Igreja Católica e depo- 

sito a profissão de fé. nas mitos do sr. Arcebüs^o. 

Procurei sempre cumprir meu dever e agir com' 

reta intenção, mas, se porventura, magoei al- 

guém, peço que me desculpe e perdoe"... 

Sua morte foi um éoo de sua vida. De gran- 

de coração, energia de vontade, retidão no a^ir, 

marcado por profundo zelo apostólico, D. Barre- 

to viVeu o seu lema: "Dominus regit me — O Se- 

nhor me governa". 

TRABALHOS PASTORAIS 

Algo de Deus ficou através de suas obras. E 

aqui referimo-nos a algumas, quando Bispo de 

Campinas; Sinodo Diocesano em 1928; fundação 

de "A Tribuna", organização do Seminário; cria- 

rão de Legião da Boa Imprensa; fundação, nas 

Paróquias, da Congregação da Doutrina Cristã, 

cu seja o regulamento aos Catecismos paroquiais 

o às Escolas oficiais; criação das Vigararias forà- 

neas; fundação do Carmelo S. Teresinha; traz. 

para Campinas, o noviciado da Congregação das 

Irmãos Franciscanas do Coração de Maria, reor- 

ganizando suas Constituições; funda o pensiona- 

to Nossa Senhora de Lourdes, o Asilo de órfffe. 

anexo à Creche; promove a vinda, da França, das 

Irmãs de Nossa Senhora do Calvário, educadoras, 

responsáveis pele Colégio Sagrado Coração de Je- 

suS; funda a Academia de Comércio São Luiz; 

constrói o Patronato Slo Francisco e escola pro- 

fissional feminina. 

E. como legado à Igreja, a serviço da Evan- 

gelização, funda o Instituto das Missionárias de 

Jesus Crucificado, com a finalidade de levar a 
CB 

Doa Nova da Salvação, especialmente aos pobres 

aos marginalizados, aos operários, aos bicos de 

rua. Espalhadas por todo o Brasil, as 1.300 mis- 

slonarias procuram perpetuar o carisma do Fun- 

dador, na denúncia ao êrro, na luta "corpo a cor- 

po" com o demônio, como dizia d. Barreto, no ex- 

tenso trabalho de Evangelização. no anúncio da 

Boa Nova, indo em busca, principalmente, do 

"mais necessitado!" 

Tendo como armas dc combate a "devoç^to á 

Maria", reproduzindo o seu "Sim" de compromis- 

so. a "mansidão" que aprendem de Jesus Crucifi- 

cado, as missionárias, como o quis D. Barreto- 

devem ser marcadas por um ardente zelo apos- 

tólico, única razão de ser do Instituto! 

Ele completaria 100 anos de vida, se ainda es- 

tivesse entre nós! Que D. Barreto, nos alcance do 

Senhor, neste seu centenário de vida, a graça de 

podermos, também nós, exclamar no derradieiro 

instante, à imita<>lío dc S. Paulo: "Combati o 

bom cobate, acabei minha carreira, guardei a fé. 

Resta-me agora receber a coroa da justiça que o 

Senhor, justo juiz, me dara naquele dia- e não 

somente a mim. mas a todos aqueles que aguar- 

dam com amor a sua vinda!" (II Tim 4. 6-8). 

MARIA NELLIE C. GUIMARÃES MJC 
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UMA VEZ 

DEUS, 

Dom Antonio Maria Alves de Siqueira, en- 

tão bispo auxiliar de São Paulo, no jubileu 

de prata da fundação do Instituto, prestou 

sua homenagem: "Às apóstolas Missioná- 

rias de Jesus Crucificado, admiráveis ope- 

rárias do Senhor, bênção, agradecimentos 

e profunda amizade" (março de 1953). 

â 
»- 

is 

/ 

DEUS! 

Pe. GERMANO PRADO 

Quem é cristão, mas cristão renovado. 

Não pode, não deve, retomar ao passado. 

Quem tem o coração, a alma perfumada 

Pela graça, caminhe avante na jornada! 

Quem entreviu a sua triste íigura. 

Não pode mais renovar a loucura. 

Se a máscara tirou, se foi despojado 

Da graça de Deus e sentiu-se enojado, 

E no peito sentiu do pecado a crua dor, 

Se arrepend?do ficou do triste horror. 

Não mais pensar em ofender a Deus; 

Deve viver ansioso de um dia ir para os céus. 

Por ocasião do centenário de cisco de Campos Barreto, Bispo 

nascimento de Dom Francisco de Campinas, figura ímpar na- 

de Campos Barreto, a Câmara quele Bispado e que relevantes 

Municipal de São Paulo enviou serviços prestou à Igreja e à Pá- 

a Dom Antonio Maria Alves de 

Siqueira, Arcebispo Metropoli- Inicia-se a 28 do corrente as 

tano de Campinas, cópia autên- comemorações do centenário do 

tica do requerimento n.o P-29-76, nascimento de Dom Francisco 

tna 

assinado seu presidente 
Campos Barreto, Bispo 

Carlos Eduardo Sampaio Dó- Campinas. Queremos aliar-nos 

ria, atendendo solicitação 

Vereador Aurelino de Andra- 

homenagens que se proces- 

sam nesta capital e em diversos 

Diz o requerimento: "VO- Estados da Federação Do deli- 

TO DE CONGRATULAÇÕES 

PELA PASSAGEM DO CEN- 

TENÁRIO DO NASCIMEN- 

DOM FRANCISCO 

CAMPOS BARRETO. - 

berado seja tomado ciência aos 

Arcebispos de São Paulo e Cam- 

pinas. Sala das Sessões, 12 de 

abril de 1976. (as.) Aurelino de 

Andrade, José Bustamante, Pau- 

REQUEREMOS à Douta Mesa, Io Rui de Oliveira, José Storó- 

ouvido o Egrégio Plenário, nos 
Oliveira Laet, Oswaldo 

termos regimentais, seja inseri- Teixeira Duarte, Osvaldo Cian- 

do na Ata de nossos trabalhos noti, Celso Matsuda e Brasil Vi- 

desta sessão, voto de congratula- 
APROVADO em 

ções pela passagem do centena- maio de 1976. (a) Luiz Peixo- 

rio do nascimento de Dom Fran- to Soares". 

Quem galgou o alto azul da Imponente 

[montanha. 

^3 cair e rolar, a quejda será tamanha. 

A rosa tem perfume, perfume que embriaga. 

Mas -se apodrece seu cheiro nós esmaga. 

Cultivemos em nós ess? encanto da graça. 

Com ela o por ela é Deus que nas albraça. 

Quem rezou com Jesus no Furto das Oliveiras, 

Deve viver em pa/ e alegria verdadeira. 

F. quem c contemplou lá no alto da Cruz. 

Não deixará de amar o nosso Bom Jesus. 

Não podemos por nada perder a batalha 

Cristo Jesus é quem nos agasalha. 

iDeus nos proljege a vencer esta guerra. 

Sa lhe formos fiéis, fiéis aqui na Tqrra 

Pensemos um minuto no Juizo Final: 

Lá, nós os cristãos, teremos o fanal. 

De Deus receberemos o prêmio da vitória. 

Depois desta jornada transitória. 

E Cristo nos dirá sorrindo com ternura: 

K os fiéis ouvirão na intjsrmina planura: 

Vinde todos receber a coroa eternal, 

Vinde todos aqui à pátria celestial. 

Aqui haverá paz. felicidade eterna. 

Vinde todos a feliz mansão paterna 

Aqui ristá plena de luz a minha Mãs liaria, 

A causa principal desta grande alegria. 

E Jesus nos dirá: começou a nova dra. 

Despontou, afinal, a eterna primavera! 

A TRIBUNA ILUSTRADA - MARÇO II -1977 - 1>*B-11 


